
Proposta de orçamento 2018/2019 – Projeto Bairro das Murtas 
Crianças e jovens 

1 

 

 

Entidade promotora 

Designação: Centro Social Paroquial do Campo Grande 

1. Introdução 

O Centro Social Paroquial do Campo Grande (CSPCG) intervém no Bairro das Murtas desde há 

longa data, com projetos a diferentes níveis, e, desde 2007, foi possível intervir de forma mais 

consistente utilizando a via pedagógica e educativa como meio privilegiado de intervenção. Os 

resultados conseguidos mostram como um investimento personalizado é determinante para a 

permanência das crianças de etnia cigana no sistema de ensino. 

O presente documento apresenta a proposta do CSPCG para dar continuidade ao trabalho até 

agora realizado com as crianças, e que, no ano 2017_2018 foi apoiado pela Junta de Freguesia 

de Alvalade, no âmbito do RAAFA.  

Pretende ainda apresentar uma proposta de intervenção para 2018_2019, alargando o seu 

âmbito ao 2º ciclo e dando continuidade ao que já vem sendo desenvolvido com as crianças e 

famílias do 1º ciclo. Neste sentido, prevê-se um alargamento de 24 crianças de 1º ciclo para 

cerca de 39 crianças/jovens de 1º e 2º ciclos. 

A proposta refere-se ao período de Setembro de 2018 a Agosto de 2019, contemplando as 

atividades regulares do projeto durante o período letivo, as atividades em período de férias e 

outras atividades de complemento à intervenção (descritas no ponto 4). 

 

2. Território-alvo de Intervenção 

Bairro das Murtas, Freguesia de Alvalade 

 
 

122 Lotes 

102 Agregados Familiares 

415 Moradores 

50% pertencente a minorias 

étnicas com relevância para as 

famílias de etnia cigana 

43% de crianças e jovens 
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3. Enquadramento do Projeto 

O Bairro das Murtas caracteriza-se por situações de grande vulnerabilidade social com destaque 

para as situações de baixa escolaridade ou analfabetismo, elevada percentagem de situações de 

absentismo e abandono escolar (no 1º ciclo, mas sobretudo no 2º ciclo), situações de fraca 

higiene e cuidado dos espaços públicos e inexistência de respostas alternativas no território 

direcionadas para a população mais jovem. Apesar das melhorias verificadas ao longo destes 

anos, continua a ser identificada, quer por moradores, quer pelos parceiros, a necessidade de 

dar continuidade a um trabalho de prevenção junto das crianças e jovens. 

Nesse sentido, sendo uma população maioritariamente juvenil e com características culturais 

específicas, surge a necessidade de intervir precocemente em faixas etárias mais permeáveis, 

como é o caso do 1º ciclo, bem como de dar continuidade quando estes transitam para o 2º 

ciclo, através da criação de espaços de formação e de desenvolvimento pessoal; estes espaços  

permitem igualmente a ocupação saudável dos tempos livres e a construção de relações 

interpessoais mais positivas, o que se apresenta como fundamental para a melhoria de 

condições do bairro e construção de um projeto de vida. 

Vários estudos indicam que uma intervenção centrada nas competências permite uma mudança 

pessoal e social mais efetiva e prolongada no tempo, o que contribui para a formação de crianças 

e jovens mais interventivos e com percursos de maior sucesso, e uma consciência de cidadania 

mais desenvolvida. 

É desde aqui que surge o projeto Reino da Imaginação/Sê mais, que assentam a sua ação nos 

seguintes princípios orientadores de uma intervenção comunitária: 

- carácter preventivo de situações de risco, focando a identificação dos recursos e capacidades 

da comunidade;  

- lógica de participação e parceria institucional;  

- desenvolvimento pessoal e social (enquadramento familiar e social alargado); 

- impulsionamento da dimensão relacional. 

Importa salientar que se trata, por um lado, de um projeto desenvolvido em contexto 

comunitário, pelo que se aposta numa intervenção integral e integrada, partindo do trabalho 

com a população mais nova como trampolim para a mobilização da restante comunidade, 

nomeadamente ao nível da promoção de um maior sentimento de pertença e de uma 

apropriação de espaços mais adequada. 

Por outro lado, apesar de ser um projeto de intervenção local, tem-se constituído como uma 

ponte para uma intervenção mais alargada, nomeadamente ao nível do desenvolvimento da 

rede social local, pela articulação próxima com a escola e outras instituições locais (ex: SCML, 

Centro de Saúde, Junta de Freguesia), permitindo rentabilizar recursos e tornar a intervenção 

mais coesa e sistemática. 
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4. Descrição do projeto 

O Projeto Reino da Imaginação / Sê mais é um espaço de ocupação dos tempos livres e de 

promoção de competências ao nível da valorização pessoal, da relação interpessoal positiva e 

do sucesso escolar, através de uma metodologia de educação não formal que contempla um 

acompanhamento individual em complementaridade com o trabalho de grupo. Privilegiam-se 

estratégias lúdicas e de participação que promovam a descoberta e a valorização das 

potencialidades e capacidades individuais. 

O projeto pretende, assim, contribuir para a prevenção de situações de risco e para a promoção 

de comportamentos saudáveis, visando reduzir as situações de insucesso e abandono escolar e 

promover a cidadania, na relação com os outros e com o meio envolvente. Para isso, utiliza como 

principais estratégias: 

- Apoio escolar (individual e em grupo); 

- Realização de atividades lúdico-pedagógicas, em grupo; 

- Acompanhamento sociofamiliar, numa perspetiva integral de cada criança/jovem; 

- Mediação entre escola-família e aluno, o que implica uma presença e contacto regular entre 

os vários intervenientes; 

- Articulação próxima com as instituições locais. 

 

Desta forma, a intervenção junto dos dois grupos contempla as seguintes ações que se 

complementam entre si: 

 Atividades em grupo: dinamização de atividades diárias (com o 1º ciclo) e duas vezes por 

semana (com o 2º ciclo) diversificadas, de caracter lúdico-pedagógico, orientadas mediante 

o projeto pedagógico anual (por exemplo, atividades expressão dramática, desportiva, 

plástica, jogos e dinâmicas, entre outros). Neste âmbito desenvolvem-se ainda atividades 

que levem as crianças a interagir com o seu bairro e com os restantes moradores de forma 

positiva e a terem um papel ativo na melhoria das condições do bairro. 

o 1º CICLO:  

Pretendemos ao longo deste ano um trabalho que possa abranger várias 

competências, utilizando como estratégia: 

 Um trabalho focado na educação ambiental e numa cidadania mais 

ativa e participativa, com a intervenção junto das crianças e a 

mobilização das mesmas com a restante comunidade (lote, bairro, 

espaços públicos, etc.) 

 As artes como meio de integração/intervenção social através das artes 

performativas (expressão corporal, musical e dramática) permitindo ao 

grupo uma participação junto da comunidade em momentos-chave (ex. 

natal, primavera, …) 

 Ludoteca como espaço onde o brincar se apresenta como meio de 

aprendizagem informal, contemplando a brincadeira do faz de conta, 

jogos de tabuleiro, jogos colaborativos, criação de jogos, contadores 

de histórias, desenvolvimento de torneios comunitários 
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o 2º CICLO 

Pretendemos ao longo deste ano um trabalho que possa abranger várias 

competências, utilizando como estratégia: 

 Um trabalho focado no desenvolvimento de competências pessoais e 

sociais de acordo com os interesses dos jovens/grupo, utilizando como 

estratégia: o desporto, as artes, dinâmicas de grupo, etc. 

 

 Acompanhamento Escolar: apoio pedagógico às crianças e jovens, com intuito de 

desenvolver competências para a aprendizagem e de reforçar os conhecimentos 

apreendidos em turma. Neste sentido, engloba o apoio à realização os trabalhos de casa, 

apoio na organização do estudo e materiais escolares, realização de atividades lúdicas que 

desenvolvam competências específicas para a aprendizagem, entre outros, o que implica 

uma estreita articulação com as escolas e com as famílias. 

Além disso, considera-se relevante a presença da equipa nas escolas do 1.º e 2.º ciclo (Escola 

EB1/JI Santo António e EB 2, 3 Eugénio dos Santos), fazendo um acompanhamento regular, 

evitando o absentismo escolar e comportamentos de risco. A presença nos intervalos por 

parte do animador pretende-se que seja reforçada no início de cada período letivo, para 

gestão de conflitos e encaminhamento para as aulas, ambicionando que haja uma gradual 

diminuição da sua presença ao longo de cada período. 

 

 Acompanhamento Sociofamiliar: Atividade transversal a todo o projeto que se concretiza no 

acompanhamento de proximidade às famílias, e na mediação entre estas e a escola. Neste 

âmbito o trabalho de parceria é fundamental, concretizando-se na realização de reuniões de 

casos, intervenções conjuntas (atendimentos, visitas domiciliárias,…), encaminhamentos, 

entre outros. 

Neste âmbito, pretende-se também uma maior utilização da Loja do Morador no Bairro das 

Murtas, como espaço aberto à população onde toda a equipa está disponível para 

esclarecimentos de dúvidas, apoios informáticos (criação de emails, currículos, entre outros) 

e outro tipo de apoios pontuais que possam surgir por parte da população. 

 

 Atividades de férias: desenvolvem-se nos períodos de pausas letivas, em que se pretende 

abrir horizontes proporcionando às crianças e jovens atividades a que nem sempre têm 

acesso (como passeios, visitas e intercâmbios com outros grupos). 

 

 Sevilhanas e Violas no Bairro: desenvolvimento de atividades artísticas e musicais semanais 

que pretendem estimular áreas de talento demonstradas pelas crianças e jovens, 

potenciando novas experiências que permitam a valorização pessoal e o alargar dos 

horizontes de vivência. No âmbito destas atividades contempla-se as aulas com professores 

especializados na área e a apresentação pública do resultado desse trabalho. 

 

 Redes sociais: o Facebook e o site do CSPCG constituem ferramentas de trabalho importantes 

na divulgação do trabalho realizado no terreno, necessitando de constante atualização. 

 

 Documentário inclusivo e inter-geracional contando a história do bairro contando a história 

do bairro desde a sua génese até aos dias de hoje. 

 

 Planificação e avaliação de atividades, realizadas mensalmente, mediante o projeto 

pedagógico definido em equipa multidisciplinar 
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4.1. Grupo-Alvo 

O Reino da Imaginação/Sê mais é dirigido aos residentes no Bairro das Murtas que frequentam 

o 1º ciclo de escolaridade, com idades a partir dos 6 anos. De um universo de 29 crianças a 

frequentar o 1.º ciclo, temos um grupo de 24 crianças inscritas. 

Além disso é dirigido aos residentes no Bairro das Murtas que frequentam o 2º ciclo de 

escolaridade, na Escola Eugénio dos Santos, com idades a partir dos 10 anos. De um universo de 

17 crianças identificadas a frequentar o 2.º ciclo, temos um grupo de 15 jovens inscritos. 

 

4.2. Horário e Funcionamento 

O Reino da Imaginação/Sê mais funciona diariamente, no período pós letivo, das 17h30 às 

19h00, num espaço no Bairro (apartamento no Lote 5, cedido pela Gebalis) em dois grupos: 

1º/2º anos e 3º/4ª anos. 

Um dia por semana, às segundas-feiras destina-se à realização de trabalhos de casa e apoio ao 

estudo para todos os jovens, terças e quintas-feiras à realização de atividades com o 1.º e 2.º 

ano e às quartas-feiras com o 3.º e 4.º ano. A razão pela qual há mais um dia para o 1.º e 2.º ano 

deve-se ao facto de haver mais um maior número de inscrições. 

Com os jovens de 2º Ciclo funciona três vezes por semana no mesmo espaço do Bairro 

(apartamento no Lote 5, cedido pela Gebalis) às terças e sextas-feiras das 14h30 às 16h. 

O animador estará na Escola Eugénio dos Santos três manhãs das 10h30 às 12h e uma tarde, das 

14h30 às 16h. 

Nas pausas letivas (início de Setembro, Natal, Carnaval, Páscoa e com atividades mais pontuais 

no Verão) em horário alargado, entre as 14h00 e as 18h00, no Bairro das Murtas. 

As atividades das Sevilhanas e Violas no Bairro funcionam semanalmente, à sexta-feira, dando 

resposta a ambos os grupos, com duração efetiva da aula de 1 hora, das 17h às 18h. A animadora 

está responsável por ir buscar os alunos de 1.º ciclo à escola EB1/JI Santo António pelas 16h e 

de os ir levar ao Bairro após a aula por volta das 18h30. 

 2ºfeira 3ºfeira 4ºfeira 5ºfeira 6ºfeira 

10h30 - 11h 
Escola Eugénio 

dos Santos 
Escola Eugénio 

dos Santos 

  
Escola Eugénio 

dos Santos 
11h - 11h30  

Preparação de 
materiais 

11h30 - 12h  

12h - 12h30 Reunião de 
Equipa 

 
Atividades 

 

12h30 - 13h   

13h - 13h30 
     

13h30 - 14h 

14h - 14h30 
Planificação e 

Avaliação 
Atividades 

    

14h30 - 15h 

Reino / Sê Mais  
2.º ciclo 

Reino / Sê Mais  
2.º ciclo 

Escola Eugénio dos 
Santos 

Reino / Sê Mais  
2.º ciclo 

15h - 15h30 

15h30 - 16h 

16h - 16h30 

Loja do Morador 

 

16h30 - 17h 
Documentário 

  

Sevilhanas e 
Violas 

17h - 17h30   

17h30 - 18h 
Reino / Sê Mais  

1.º ciclo 
Reino / Sê Mais  

1.º e 2.º ano 
Reino / Sê Mais  

3.º e 4.º ano 
Reino / Sê Mais  

1.º e 2.º ano 
18h - 18h30 

18h30 - 19h  
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5. Recursos Humanos 

No desenvolvimento do projeto 2018-19 haverá necessidade de um animador a tempo inteiro a 

ser financiado pela JFA e que assegura a dinamização das atividades regulares do Reino da 

Imaginação/Sê mais. 

Em complementaridade, o CSPCG assegurará a Assistente Social que garante o suporte técnico 

ao projeto, outro animador a meio tempo inteiro neste Projeto e meio tempo no projeto Murtas 

em Rede, os professores responsáveis pelas atividades de Sevilhanas e Violas no Bairro, bem 

como de todos os outros recursos necessários, descritos no orçamento em anexo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lisboa, 28 de Setembro de 2018 

A Direção Executiva 

________________________________ 

Maria Helena Presas 
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Orçamento descritivo – Projeto Bairro das Murtas com as crianças e jovens (Setembro 2018 a Agosto 2019) 

 

 


